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Definição de Resíduos Sólidos na Construção Civil 

Os resíduos sólidos na construção civil são materiais gerados durante a execução de 

obras, reformas, demolições e reparos em edificações e infraestruturas. Esses resíduos 

incluem uma ampla variedade de materiais como concreto, tijolos, argamassa, metais, 

madeiras, plásticos, gesso, cerâmicas e materiais compostos, entre outros. A gestão 

adequada desses resíduos é essencial para minimizar os impactos ambientais e 

promover a sustentabilidade no setor da construção. 

Importância da Reciclagem para o Meio Ambiente e a Economia 

A reciclagem de resíduos sólidos na construção civil é vital por diversos motivos, tanto 

ambientais quanto econômicos: 

1. Redução da Poluição e Degradação Ambiental: O descarte inadequado de 

resíduos de construção pode levar à contaminação do solo, águas superficiais e 

subterrâneas, além de contribuir para a poluição do ar. A reciclagem ajuda a 

minimizar esses impactos ao diminuir a quantidade de resíduos enviados para 

aterros sanitários e lixões. 

2. Conservação de Recursos Naturais: A reciclagem permite a reutilização de 

materiais, reduzindo a necessidade de extração de novos recursos naturais. Isso 

contribui para a conservação de matérias-primas e a redução da pressão sobre os 

ecossistemas. 



 

 

3. Economia de Energia e Redução de Emissões de CO2: A produção de 

materiais reciclados geralmente consome menos energia do que a produção de 

materiais novos. Isso resulta em uma menor emissão de gases de efeito estufa, 

contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas. 

4. Benefícios Econômicos: A reciclagem pode gerar economias significativas para 

as empresas de construção, tanto na redução de custos com a aquisição de novos 

materiais quanto na diminuição de despesas relacionadas ao descarte de resíduos. 

Além disso, a indústria de reciclagem pode criar empregos e estimular a 

economia local. 

5. Valorização da Imagem Corporativa: Empresas que adotam práticas 

sustentáveis, incluindo a reciclagem, podem melhorar sua reputação junto a 

clientes, investidores e a sociedade em geral. Isso pode resultar em vantagens 

competitivas e novas oportunidades de negócios. 

Normas e Legislações Aplicáveis à Gestão de Resíduos 

A gestão de resíduos sólidos na construção civil é regulada por diversas normas e 

legislações, que visam garantir práticas adequadas e sustentáveis no setor. No Brasil, 

algumas das principais normas e legislações incluem: 

1. Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) - Lei nº 12.305/2010: 

Estabelece diretrizes para a gestão integrada e o gerenciamento ambientalmente 

adequado dos resíduos sólidos. A PNRS incentiva a redução, reutilização, 

reciclagem e tratamento dos resíduos, além da disposição final ambientalmente 

adequada. 

2. Resolução CONAMA nº 307/2002: Dispõe sobre a gestão dos resíduos da 

construção civil, classificando-os em diferentes categorias e estabelecendo 

diretrizes para o gerenciamento e a destinação correta de cada tipo de resíduo. 

Essa resolução também incentiva a reciclagem e a reutilização dos materiais. 



 

 

3. Normas Técnicas da ABNT: A Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) possui diversas normas que tratam da gestão e do manejo de resíduos 

sólidos na construção civil, como a NBR 15112, que trata da classificação dos 

resíduos, e a NBR 15113, que aborda o gerenciamento de resíduos de construção 

civil e resíduos volumosos. 

4. Planos de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC): 

Diversas cidades e estados possuem legislações específicas que exigem a 

elaboração e implementação de PGRCC, onde as empresas de construção devem 

detalhar como será feita a gestão dos resíduos gerados durante as obras. 

A conformidade com essas normas e legislações não apenas assegura que as práticas 

de gestão de resíduos sejam ambientalmente corretas, mas também ajuda as empresas 

a evitar penalidades e a melhorar sua eficiência operacional. Ao adotar uma abordagem 

proativa na reciclagem e gestão de resíduos, o setor da construção civil pode contribuir 

significativamente para a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento econômico 

sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Resíduos na Construção Civil 

 

A construção civil é uma das principais atividades econômicas que gera uma vasta 

quantidade de resíduos. A gestão adequada desses resíduos é crucial para minimizar os 

impactos ambientais e promover a sustentabilidade no setor. Neste texto, exploraremos 

a classificação dos resíduos gerados na construção civil, a identificação dos resíduos 

recicláveis e não recicláveis e apresentaremos exemplos práticos de resíduos comuns 

em obras. 

Classificação dos Resíduos 

Os resíduos da construção civil podem ser classificados em diversas categorias, de 

acordo com suas características e origem. As principais categorias são: 

1. Entulho: Compreende restos de materiais como concreto, tijolos, argamassa, 

pedras e cerâmicas. Esse tipo de resíduo é gerado principalmente durante 

demolições, reformas e obras novas. 

2. Restos de Materiais: Inclui sobras de materiais utilizados na construção, como 

madeira, metais, plásticos, gesso, vidro, entre outros. Esses resíduos são 

produzidos durante o processo de construção e acabamento das obras. 

3. Embalagens: São os resíduos provenientes das embalagens dos materiais de 

construção, como sacos de cimento, plásticos, papelão, paletes de madeira e 

recipientes de tintas e solventes. 

4. Resíduos Perigosos: Incluem produtos químicos, tintas, solventes, óleos e 

outros materiais que podem representar riscos à saúde e ao meio ambiente se não 

forem manuseados e descartados corretamente. 

 



 

 

Identificação dos Resíduos Recicláveis e Não Recicláveis 

A correta identificação dos resíduos recicláveis e não recicláveis é essencial para 

implementar um programa eficaz de gestão de resíduos. Abaixo, destacamos os 

principais tipos de resíduos e sua reciclabilidade: 

1. Resíduos Recicláveis: 

o Concreto e Argamassa: Podem ser triturados e reutilizados como base 

para pavimentação ou agregados para novos concretos. 

o Metais: Restos de ferro, aço, alumínio e outros metais podem ser fundidos 

e transformados em novos produtos. 

o Madeira: Pode ser reutilizada em novas construções ou reciclada para a 

fabricação de painéis, cavacos e biomassa. 

o Plásticos: Podem ser reciclados e transformados em novos produtos 

plásticos, como tubos e perfis. 

o Vidro: Pode ser triturado e utilizado na produção de novos produtos de 

vidro ou na fabricação de materiais abrasivos. 

2. Resíduos Não Recicláveis: 

o Resíduos Contaminados: Materiais que entraram em contato com 

substâncias perigosas, como óleos, solventes e produtos químicos, são 

considerados não recicláveis e exigem tratamento específico. 

o Materiais Compostos: Produtos compostos por diferentes tipos de 

materiais colados ou fundidos, como alguns tipos de cerâmicas e painéis, 

são difíceis de reciclar. 

o Gesso Contaminado: Embora o gesso puro possa ser reciclado, quando 

misturado com outros resíduos ou contaminado, torna-se difícil de reciclar. 



 

 

Exemplos Práticos de Resíduos Comuns em Obras 

Para ilustrar melhor, vejamos alguns exemplos práticos de resíduos comuns em obras 

e suas possibilidades de reciclagem: 

1. Blocos de Concreto e Tijolos Quebrados: Podem ser triturados e utilizados 

como agregados para a produção de concreto reciclado ou como material de base 

para pavimentação. 

2. Sobras de Tubulações de PVC: Esses resíduos plásticos podem ser coletados, 

triturados e transformados em novos produtos de PVC. 

3. Restos de Madeiras de Caixarias e Escoramentos: Podem ser reaproveitados 

em novas obras ou transformados em cavacos para uso como biomassa. 

4. Embalagens de Papelão e Plástico: Podem ser separadas e enviadas para 

empresas de reciclagem que transformarão esses materiais em novos produtos. 

5. Pedaços de Vidro de Janelas Quebradas: Podem ser triturados e utilizados na 

fabricação de novos produtos de vidro ou na produção de materiais abrasivos. 

A gestão eficaz dos resíduos na construção civil começa com a correta classificação e 

identificação dos materiais gerados. A reciclagem desses resíduos não apenas contribui 

para a preservação do meio ambiente, mas também pode resultar em benefícios 

econômicos significativos para as empresas do setor. Adotar práticas sustentáveis de 

gestão de resíduos é um passo essencial para a construção de um futuro mais verde e 

responsável. 

 

 

 

 



 

 

Impactos Ambientais e Sociais dos Resíduos da Construção 

 

Impactos Negativos do Descarte Inadequado de Resíduos 

O descarte inadequado de resíduos da construção civil pode causar uma série de 

impactos negativos tanto para o meio ambiente quanto para a sociedade. Alguns dos 

principais impactos incluem: 

1. Contaminação do Solo e da Água: 

o Resíduos como tintas, solventes e produtos químicos podem infiltrar no 

solo e contaminar lençóis freáticos e cursos d'água, prejudicando a 

qualidade da água potável e dos ecossistemas aquáticos. 

2. Poluição do Ar: 

o A queima inadequada de resíduos gera emissões de gases tóxicos e 

partículas em suspensão, contribuindo para a poluição atmosférica e 

causando problemas respiratórios e outras doenças em populações 

próximas. 

3. Destruição de Habitats Naturais: 

o A disposição de resíduos em locais não autorizados pode levar à 

destruição de habitats naturais, afetando a fauna e a flora locais e 

contribuindo para a perda de biodiversidade. 

4. Esgotamento de Aterros Sanitários: 

o O descarte indiscriminado de resíduos da construção civil em aterros 

sanitários acelera o esgotamento desses locais, reduzindo sua vida útil e 

gerando a necessidade de novos aterros, com impacto ambiental 

significativo. 



 

 

5. Riscos à Saúde Pública: 

o Resíduos acumulados de forma inadequada podem se tornar focos de 

proliferação de vetores de doenças, como ratos e mosquitos, aumentando 

o risco de surtos de doenças como dengue e leptospirose. 

Benefícios da Reciclagem para a Comunidade e o Ambiente 

A reciclagem de resíduos da construção civil oferece diversos benefícios que 

contribuem para o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida da comunidade: 

1. Redução da Poluição: 

o A reciclagem diminui a quantidade de resíduos que precisam ser 

descartados em aterros ou incinerados, reduzindo a poluição do solo, da 

água e do ar. 

2. Conservação de Recursos Naturais: 

o Ao reutilizar materiais recicláveis, a reciclagem reduz a necessidade de 

extração de matérias-primas, conservando recursos naturais e reduzindo a 

degradação ambiental associada à mineração e extração. 

3. Economia de Energia: 

o A produção de materiais reciclados geralmente consome menos energia 

do que a fabricação de novos materiais a partir de matérias-primas virgens, 

contribuindo para a redução das emissões de gases de efeito estufa. 

4. Geração de Empregos: 

o A indústria da reciclagem cria oportunidades de emprego em diversas 

etapas do processo, desde a coleta e separação dos resíduos até a 

transformação em novos produtos. 

 



 

 

5. Educação Ambiental: 

o A implementação de programas de reciclagem pode aumentar a 

conscientização da comunidade sobre a importância da sustentabilidade e 

da responsabilidade ambiental, promovendo mudanças positivas no 

comportamento das pessoas. 

Casos de Sucesso em Gestão de Resíduos na Construção Civil 

Existem vários exemplos de projetos de construção civil que adotaram práticas eficazes 

de gestão de resíduos, demonstrando os benefícios da reciclagem e da sustentabilidade: 

1. Estádio Olímpico de Londres (2012): 

o Durante a construção do Estádio Olímpico de Londres, aproximadamente 

98% dos materiais de demolição foram reciclados e reutilizados. O projeto 

priorizou a sustentabilidade, utilizando materiais reciclados e técnicas de 

construção ecoeficientes, resultando em um legado duradouro de práticas 

sustentáveis. 

2. Edifício One World Trade Center, Nova York: 

o Na construção do One World Trade Center, em Nova York, foram 

utilizados materiais reciclados sempre que possível. Cerca de 75% dos 

resíduos de construção gerados foram reciclados, e a edificação foi 

projetada para obter certificação LEED Gold, um reconhecimento de 

construções sustentáveis. 

3. Projeto de Renovação da Biblioteca de Birmingham, Reino Unido: 

o Durante a renovação da Biblioteca de Birmingham, uma abordagem 

inovadora de gestão de resíduos foi adotada. Mais de 95% dos resíduos de 

demolição foram reciclados, e materiais sustentáveis foram integrados ao 

projeto, resultando em um edifício premiado pela sua sustentabilidade. 



 

 

Esses casos de sucesso mostram que a gestão eficaz de resíduos na construção civil não 

só é possível, como também traz inúmeros benefícios ambientais, sociais e econômicos. 

Ao adotar práticas de reciclagem e sustentabilidade, o setor da construção pode 

contribuir significativamente para a conservação do meio ambiente e o bem-estar da 

sociedade. 

 

 

 

 

 

 


